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“O prognostico. remoto não. pode, portanto, ser favor. no 

| ESTUDOS SOBRE AS PROPRIEDADES THERAPEUTICAS s Dá eo 
: SALICINA E DO ACIDO SALICYLICO NA EUROPA 

“Pelo Dr. Bueno Mamoré 

. Vide Gazeta de Janeiro 1877) 

- Em quanto na. y Inglaterra: e-na Allemanha os dovis agentes: em; o 
“questão. teem. suscitado um-certo grau de interesse e de voga, em 

— França, ao contrario, começam agora a restringir-lhes o. circulo, de 

Quando em nosso precedente artigo. o apresentamos a  salicina espe-. 

cialmente como-um' precioso medicamento nã: afiecção -— rheumatis- no 

us talk aguda, . baséando nossa proposição num certo numero de obser- oco 

Nações. clinicas publicados. em fins do-anno passado, só tivemos em. 

mira. attrahir a attenção: dos. praticos para a. multiplicação. das espe. o 

o riencias-que- conduzem. a um: resultado afirmativo ou: nega 

factos primitivamente allegados. E o 



".- cidos. pelo acido salicylico, Eis como elle explica esta. infuencia: 

! us . GAZETA sei 

o pride o ácido salieglico séguni 
declara mess obteve resultados i 

“e que nenhuiba influencia exerce sobri 1 
Georges Dulfey publica no British. Medical Jou 

“- mencionando” um casorde- rheumatismo tratado dur: 

pela-salicina: e: “pelo acido salicylico, caso este em que se observou a 
== necrose -da tibia esquerda e aribrite da. articulação tibio- tarsiã 

“direita, fazendo crer que estes aceidentes poderiam ter. ido. favóre- 

o professor Koster viu que pedaços. de ossos postos em matéração e 

= numa solução de acido pheuico (tneio por cento), no-fim de: alguns 

“dias lornavam- -se, flesiveis como couro. O amoltecimento: do tecido no 

compacto era pouco pronunciado. A isto juntam-se outros: argu>. eo 
- mentos tendentes a demonstrar que o acido Salícylico. empregado em 

- altas dóses e por muito tempo, é nocivo aos: Ossos, por isso que (di- 

: zem elles) tem este acido muita afinidade para os-saes calcareos, o. 

que se reconhece pelo grande deposito de saes de cal nas urinas dos 

individuos subméttidos ao tratamento pelo mesmo acido. e 

“Os dentistas: não deixam tambem. de trazer seu contingente, affir- * 

mando: que o acido salicylico ér nocivo aos dentes, não. tanto au es- 
o malte; como-ao marfim. : PAO 

Em 27 de Dezembro ultimo discutiu- -se esta materia na Sacie- “o 

o dade de Therapeutica, tomando parte na discussão” Constantino Paul, o 

Moutard Martin e Féréol, resultando dos debates que as' “qualidades. no 

“curálivas do acido salícylico teem sido muito: exageradas: . VA 

— —Na'sessão de 27. de Janeiro deste anno A: Robin. onfirma que no 
o ácido salicylico' augienta à quantidade das: tlaterias extractivas 

" nas uriniás dos doéntes de febre: typhoide,: portanto que sé pode tirar 

partido desta propriedade no tratamento “da mesma mólestia, oi 

“vistas de “desembaraçar. o sangue dos materiães que lhê sã o 

Mas reconhecendo que o acido satieylico Produz i irt tação, ê mesmo a o 



“quanto é está: fei 
- Mas o ' seepiicisimo | de. Léven-: vaio mais adiante, destraindo. Indo = 

ito £ 0: que. se ha: de. tentar. ainda posteriormente, Léven 

= não crê no. futuro therapeutico do acido salicylico. Para: elle este o “acido deve passar desde. já ao. dominio da bistoria-e nada. 'mais, a 

«E um médicamento perigoso, em consequencia de sua acção to- 
e pica irritante; inutil porque sua virtude curativa nas imolestias em: 

co Salicylico) é ineficaz. » 

o que tem sido. preconisado, estáainda:por- demonstrar. » 

o “Um outro experimentalista vão faz mais do que secundar esta con 

“demnação dizendo: « Mesmo no  Pheumatismo articular elle to acido 

"Eis 0 estado, actual da questão, que dinda não consideramos. com- 

= “pletamente decidida, pelo 1 menos: no que concerne ao salicylato “do o 
"soda. . co o 

- Paris, As de Fevereiro 187. 
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UEBER DIE: KRANKHEIT BERIBERI, INAUGURAL: DIS-, 
- SERTATION VON DR: .TSUNATSUNE HASSIMOTO AUS 
- JEDDO, IN, JAPAN. — WUERZBURG. 1876. 

— SOBRE A MOLESTIA BERIBERI, DISSERTAÇÃO INAUGU- 
"RAL DO DR. TSUNATSUNE HASSIMOTO, DE: YEDÔ, po 
NO JAPÃO. — WURZBURGO. 1876. . “o 

“No preambulo diz 0 Dr. Hassimoto haver escolhido. o  beriberi E 
: pata objecto. de sua dissertação; não só-por ser esta: molestia mais. 

- frequente em sua patria do que em outro qualquer logar, como tam- Co 

. bem por. não ter ainda a molestia entrado tão firmemente no dominio


